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⁄⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

House flipping aquece mercado imobiliário gaúcho
Tendência significa comprar um imóvel desvalorizado, reformar e revender, obtendo lucro na transação 

O conceito de comprar um 
imóvel desvalorizado, reformar 
e revender, obtendo lucro nessa 
transação, vem ganhando cada 
vez mais espaço no mercado imo-
biliário gaúcho. Conhecida como 
house flipping (“dar um tapa”), tem 
se popularizado por projetar novas 
oportunidades de investimento e 
retorno rápido. Segundo a arquiteta 
e urbanista Rafaela Ritter, que atua 
como investidora e consultora em 
house flipping, o mercado de com-
pra, reforma e venda tem crescido 
no Rio Grande do Sul e se mostrado 
muito rentável. “Rende muito mais 
do que qualquer aplicação bancá-
ria. Nos meus negócios, por exem-
plo, os rendimentos mínimos que 
obtive até agora foram de 4% ao 
mês”, conta.

Apesar da alta lucratividade e 
da popularização da tendência, im-
pulsionada principalmente por cur-
sos online e pelas redes sociais, a 
profissional chama atenção para a 
importância de conduzir o projeto 
com metodologia e estratégia. “Não 
é uma simples reforma; é preciso 
ter conhecimento de mercado, de 
obra e de gerenciamento de proces-
sos.” Na mesma linha, a arquiteta e 
urbanista e conselheira do Conse-
lho de Arquitetura e Urbanismo do 
Rio Grande do Sul (CAU/RS), Marta 
Kessler, destaca que a expansão do 
mercado está diretamente relacio-
nada à busca por lucro, o que tam-
bém reflete na valorização da cate-
goria de arquitetos e urbanistas.

“O aquecimento do mercado 
de house flipping amplia a deman-
da por profissionais habilitados, 
que tragam o embasamento téc-
nico necessário para o processo, 
tanto no aspecto visual, para que o 
imóvel seja vendido rapidamente, 

quanto no controle do orçamento, 
evitando gastos além do necessá-
rio. Isso também valoriza a catego-
ria e reforça a importância de ha-
ver um responsável técnico em 
toda obra”, afirma. 

Já Luiza Hafner, arquiteta e 
urbanista e fundadora do 4Inside, 
escritório de arquitetura em Porto 
Alegre especializado em house fli-
pping, destaca que, apesar do alto 
potencial de lucro, o cálculo en-
volvido entre compra, reforma e 
venda não é simples. “Há muitos 
impostos envolvidos, além do cus-
to do tempo e da possibilidade de 
alavancagem por meio de financia-
mentos imobiliários”, explica.

As reformas realizadas, além 
de contemplarem toda a parte es-
trutural do imóvel,  incluindo elé-
trica, hidráulica, iluminação e pin-
tura, especialmente em ambientes 
essenciais como cozinhas e banhei-
ros, também transformam comple-
tamente a estética dos espaços. Se-
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Antes e depois de uma obra comprova a revenda a preço mais atrativo 
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gundo Luiza, isso ocorre devido às 
mudanças na dinâmica dos imó-
veis, principalmente os mais anti-
gos. “Antigamente, os ambientes 
eram muito fechados, com banhei-
ros grandes, mas sem suítes. Então, 
adaptamos a tipologia para um uso 
mais atual. Tudo isso depende de 
um estudo de perfil que realizamos 
em conjunto com a análise da loca-

lização, um fator muito importan-
te”, afirma.

Dorma geral, os imóveis já re-
formados costumam atrair pessoas 
que reconhecem o potencial do 
bem, mas não querem lidar com 
todas as etapas e desgastes de uma 
obra. Para Luiza, esse movimento 
também está ligado à populariza-
ção da tendência. 
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